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Ma nomenclatura das vias públicas de Campinas figuram 

diversos nomes de propagandistas da República - os chamados 

"Republicanos Histáricos" - . irancisco Glècério, Campos Sales, 

Américo Brasiliense, Rangel Pestana, Quintino Bocaiúva, Lopes' 

Trovão, entre outros. Nada mais justo, dada a grande partici- 

pação de Campinas na propaganda republicana, a ponto de ter si- 

do chamada de "Meca da República", 

Um nome, entretanto, foi esquecido, e gostaria de pro- 

po lo à cons-deraçao da DD. Comissão de Nomenclatura para uma 

das ruas de nossa cidade: o <te SÃLVA JARDIM, escritor e poli- ' 

tico, um dos mais ardorosos propagcndistas da fase preparatória 

da República. Mais de-uma vez Silva Jardim visitou Campinas e 

em nossa cidade proferiu um dos seus mais famosos discursos. 

Em se tratando de um nome nacional, creio desnecessárrà 

a sua biografia. Recordaria, entretanto, que Silva Jardim nas- 

ceu em Capivari, Rio fie Janeiro, em 18 de agosto de 1830 e fa- 

leceu na Itália, numa excursão ao Vesúvio, em 18 de julho de 

1891. Formado em Direito em 1882, dedicou-se durante alguns 

anos ao ensino da História, o inicio de sua carreira política 

data de 19 de janeiro de 1888, quando fez sua primeira conferên- 

cia pública, propugnando a reforma da Constituição. A partir de 

então, batalhou incansavelmente em favor da República, viajando 

pelo país todo em defesa de seu ideal, sobre o qual publicou nu- 

merosos opúsculos com as conferências que proferiu. 

Agradecendo a atenção que a DD. Comissão de Nomenclatura 

dispensar h presente proposta, subscrevo-me, com apreço e consi- 

J3  ~ 

Proia. Maria Lúcia de 2ouza Rancei Ricc 
\ \ 
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- DECRETO N.o 4289, DE 25 DE JULHO DE 1.973. 

Dá denominação à Via Pública da Cidade de Campinas. 

O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confe- 
re o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, de 31 ; 
de dezembro de 1969, , -   —. . • 

. ■ " D Ê C R E T A: 

Artigo ro —"Fica denominada "SILVÃ JARDIM'.' — PROPA 
GANDISTA DA REPÚBLICA — 1860 - 1891), a rua 5. do Jardim Gar- 
cia, 2.a gleba, que tem início na Avenida 1 e término na rua 17 do 
'mesmo loteamento. .' v.. . y 

* • Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data. de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário". . . ^ . 

PAÇO. MUNICIPAL, 25 de julho de 1.973 .. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES .. 
PREFEITO MUNICIPAL • 

■ • DR. JOÃO I3APTISTA 3MORANO 
; SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS-. 

ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 
L-rMW-W V_>A-Í4.1.ZA.O X~t V •' . ^ 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 17.171, de 
28 de maio de 1973, e publicado no Departamento de Expediente do Ga- 

í binete dp "Prefeito, em 25 de julho de 1.973. ■ 

  JOSÉ ROBERTO COPPI CUNHA ' ". . 
CHEFE DO GABINETE 
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Transcorreu no dia 13 ultimo, o j * 
primeiro centenário do nascimento 
dc Antonio da Silva Jardim, pro-] y d: 
pagandista da Republica. Nascido; ' ' * * »( 

. em Capivari. a 18 de agosto dc; >v > te 
' ISfiO, Silva JardirfTviveu touo o mo-1 | ^ 
; 'vlrãêntõ" republicano que culminou |-• ,4 3 p 

com a queda do Império em. 1880. |i,„_ ^ v Foi jornalista, advogado, professor, .( ^ -Vf N 

escritor, e, principalmente, tnm: .. . ^ 
no E* considerado um dos ne- , ^ ^ ^ • > 
róis esquecidos" da Republica, e -5. v si 
também uma de suas vitimas. v- ' 4 ^ 

, Após bater-se: incansavelmente cm V - » ^s, 
peregrinações que o levarám atra- - >, «>> í> v 

1 vés dos Estados de Sao Paulo, Mi- -'VV . ^ q i nas Gerais, Rio de Janeiro, Bahia. \ 
(" e Pernambuco, viu-se colocado a ■- ^ . y ■ ' - . (J 
; margem do governo republicano - ^ c 
; que se instalou após a proclamaçac ? -t ;> ' M f 
i de 15 de novembro. Exilou-se en-1 , * - ? { 
I tão, voluntariamente para, em l.o *■ f* i t 
1 de julho de 1891, morrer, tragado ^ * j 
■ pelo .Vésuvio. ■ ~\j~; • „ t 

• INICIO DE CARREIRA 1 v - '' « 
* Silva Jardim ingressou na Facul ■ ' \ 
í' dade de Direito de Sào Paulo aos * * 1 
; 18 anos. Para viver, trabalhou na; • 1 
, "Tribuna Liberal", como revisor c ^ ^ ^ ' i 1 

" redator. Colabou na revista "Di-, - • V- " / ; 1 

S reito e Letras" e, com Valentim 
i Magalhães, editou a "Comedia .] " 

igá&SMr^WSí A"1<»li»da Silva *"*» 

1 Paulo. Cola grau a l.o de dvzcm d-Alho Nazaré, Timbauta, Re- 

1 £S
0a.£ S ^SSSfnha0S cife, CHinda Não pôde ir ao Ceará, 

; Marfim Fran^0' seu "oe volta d'o Norte, o conde 
1 fessor. Em 1884, com João Kopke, anorta cm Recife c, numa 

1 aPSquif-Sfâ 

; com Kopke^e,3abandonando™ Es- no^em que as urnas exigissem 

, banca" de advocacia em Santos, meme. a opi ôes de 31 de 
; Nesta cidade cria estabelecimento . transcorreram sob coação. 

; cundar.o, e fiUa-se ao Clube Re ^ REPUBLICA 
, pubiicano. ^ n A Republica veio mais ou menos 

PROPAGANDISTA de inopino E silva Jardim, "bo- 
Sua atividade de propagandista niera.condor e arauto da Republi- 

! da Republica inicia-se com confe- caj obra de seu yerbo, ficou isola- 
; rencia que profere em Santos, a do' e esquecido, enquanto a turba 

proposito da dissolução da Gamara dos adeSistas c devotos dos fatos 
1 de São Borja pelo governo Impe- eon<.uraadoS assaltava as posições, 
Irial, contra quem aquele orgão se ac[amand0 os vencedores" (Vimcio 
insurgira. Nessa conferência, Sil- ^ yeiga). _ . 1 T i: — Aclnn nlfi rfiTTIPntfi I     Mn ^«-tricrtirapan 

Antonio da Silva Jardim 

siludido, optou pelo exílio volun- . 
tario, seguindo para a Europa a 2 
de outubro de 1890, acomp.cnhrdo 
ida esposa e do filho mais velho. 
"Contava estudar observar outras 
terras, refazer-se da decepção so- 
frida, retornando cm seguida ao 
país que levava no coração ao par- 
tir" — conta Benjamim Constact 
Neto. 

Todavia, estudos profundos, 
obras iniciadas, preparação inten- 
siva para uma futura atividade na 
Republica que "não era a de seus 
sonhos", tudo se perde, irremedia- 
velmente, a l.o de julho dc 1891, 
quando o Vesuvio rouba-lhe a vida, 

E assim desapareceu Silva Jar- 
dim, com 31 anos incompletos, 
quàndo a Patria esperava sua co- 
laboração de estadista filosofo pa- 
ia a concretização de uma Repu- 
blica caracterizada "pelo governo 
da opinião publica, á qual obedece 
o magistrado supremo da Nação...; 
e, de um modo geral, pela liberda- 
de nas relações morais e civis, pe- 
la igualdade perante a legislação, 
pela fraternidade como principio 
dominante, que aproxima pelo 
amor a política da moral e que es- 
tabelece ascendência desta, pelo 
respeito ás leis artificiais, resultan- 
tes das leis naturais, pelo desen- 
volvimento-da instrução popular, 

. pelo regime de trabalho e de paz, 
" pela elevação dos fracos, dos des- 

protegidos, dessa enorme massa de 
proletariado até agora não domici- 

'*.liada, acampada sim na sociedade 
..! moderna". "t 

OBRAS 
Silva Jardim, além de inúmeros 

artigos publicados na imprensa, dei- 
xou obras de indiscutível mérito 
literário e de ponderável conteú- 
do: "Idéias de Moço", "Bardos da 
Inconfidência". "A Critica de Es- 
pada a Baixo", "O General Osó- 
rio", "A Gente do Mosteiro", "Re- 
latório em 1882", "Memórias e Via- 
gens", e "Campanha de ura Pro- 

| pagandista" (inacabada). - 

bV © A? ^ 
IJiauifeua.    ' 
va Jardim manifestou claramente 
sua posição na luta republicana, 
integrando-se na corrente "revolu- 

"Não o quiseram na conspiração 
cuic acabou derrubando o trono — 
escreve Viriato Correia. Não lhe integrando-se na corrcmo escreve Viriato correia, isau ms 

cionaria", que defendia a imposi-1 disseram uma palavra do _que se 
An Min-n rí»<Ttm<» nela dcoosi-l...  „,it ra militnrps C iiuiiuaiu » , 

ção do novo regime pela dcposi- 
ção do imperador. O exilo de sua 

estava tramando entre militares e| 
civis. Há um episodio que mostra' yau uv w w-..-- 1 CIVIS. Ilct um   

primeira manifestação levou-o afa extensão da hostilidade que ihe 
pronunciar conferências cm Campi-; yo^y^ui os chefes da Republica, 
nas, Rio Claro, Limeira, São Carlos j de-pojs da proclamaçáo, Silva 
do Pinhal. Jacarei, ■ Pindamonhan-i jaí.djm f0j apresentado a Rcnja- 
gaba, Taubaté, Guaratinguctá, Lo-'smim comtant. já ministro. Benja- 
rena, Resende, Barra Mansa, ^''-niím exalta os serviços que o gran- 
rai. Vassouras. Valcnça. Paraíba,: d(; triblmo prestou á propaganda * • .i_ r»  Prihurrtn . . -»*   «««v* •» mamr 

vcTTta^ 

Juiz de Fora. Petropolis. Friburgo. 
Cantaualo," São Fidelis. Campos. 
Macaé, Barra dc São João, Capiva- 

e á certa altura diz com a maior 
simplicidade: — "Não me entendi 
com o senhor, diretamente, no mo- Macae, isarra ue ?ao auau, v-auo-»-1 c(lra 0 sciinor, nireiaiuciuc, uu um 

.ri. Rio Bonito. Taborai e Niterói. lment0 da conspiração, porque me 
Aos 28 anos é um dos principais j dis>ieram que o senhor era um re- 

'arautos dos ideais democráticos | puhliçano sanguinário e nós que- 
no Pais, e preocupa seriamente o l rjami,s fqzer uma revolução toda 
Império. No acesro da lula, üxa | pacifica.. 
residência no Rio de Janeiro, "pa-j EX'LIO 
ra assestar baterias diante do Saol Sl[va Jardim permaneceu á. 
Cristoiào , i margem do governo, aceitando con- 

NO NORTE | tudo um posto secundário na co- 
Em 1889. acompanha o conde,missão encarregada dc elaborar o 

fi"Eii numa longa viagem pelo Nor-: estatuto que deveria reger a cs- 
i te e Nordeste do País. procurando ; colha dos futuros constituintes. 
' invalidar os esforços do genro de, Nas eleições para a Assembléia 
MD Pedro 11 pela manutenção rio | Constituinte, toi apontado como re- 
■| Império. Na Bahia, cm Sal- ador. é S prescnlantc des Estados dc Sao 
'! atacado por membros da "Guarda! Paulo. Rio de Janeiro. -Imãs Ge- 

i Negra"; escapa, abrigando-sc na rais, Bahia e Pernambuco. Mas, dc- 
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"í Transcorreu O^tem p Centenário de'Silva Jardim — Rasgos da Vida do ] 
T Tribuno da Propaganda Republicana Que Teve Por Túmulo o Vesúvio j. 

TRANSCORREU ontem'o primeiro centenário do nascimento de Antônio da Sll*a Jardim, 
■ ■ [ | 1 propagandlsta da República, o mais destemido e audaz -propugnador da queda do trono, 

adversário Implacável do advento do' terc clro Impérlff. De uma cembatlvldade que rala- 
va pela temeridade. Silva. Jardim foi o tribuno candente" que correu todo ó Brasil, combatendo 
o regime monárquico e pregando as vantagens do sistema republicano. Esquecido depois da 
Implantaçlo do regime,"a tudo renunciou, exl lando-se na Europa. Elxou-sé em Paris. Pouco d», 
pois, a l^J^tullmdeJLÇiJL quando visitava o vulcão Vesúvio, perto de Nápoles, aproximou-se 
demais tír* crãtfFà e uma fenda ahrlu-se de repente, tragando-o para sempre. Dêle se disse a1 

propósito da sua morte trágica: 'Teve um .túmulo i altura dos seus méritos". 

Grande Tribuno 

Antônio da Silva Jardim nas-1 t* >, A ~ ' • 
ceu a ISdeartósto de IBfiO, cm I ' " ■** 
Capivãri, na província oo Tio í . í 
de Janeiro. Seus pais eram um 1 J 
modesto fazendeiro e uma pro , - A . 
ícssòra primária. Em Capivari. | 
aprenden as primeiras letras. , f 
ensinando-as • já aos demais ' x 
alunos, aos sete anos. Supon- j 
ào-o com vocação s-accrdotaU ! , 
pensou o pai cm interná-lo no ! As 
seminário de Niterói. Ali cur- 
fiu xários toiécios. \imlo de- i A* , 
pois para o Elo, onde foi com-; 
par.hi iiu de ■ Raimundo Correia í . ; 
numia. das eêiebies "i epã!: licas". ;   '■ 
I.)ej>ots. seguiu para Sáo Pau- | " A •, 
lo, a fim de bacharelar-se na AÁ Â- 
Faruldadc de Direito. Em pou- | 
co tempo destacou-se como: f; " \ " 
orador corajoso, colaborando I i j ""v 
tambem na imprensa. Esi-rc-| 
veu. com VaU-ntim átagaü-.ães. J . r -' 
"Jdcirs de Moço". Entrou para i {V • 
o Ciubc Positivista e firmou * ~- 

. suas idéias republicanas. Em 
lf>88 já aparecia nos comícios *V 
pregando a necessidade de um EX-AT 

'novo regime. Percorreu em! I ■ A 
menos de um mês 27 cidades i Aníonw na 

lílumincnscs e paíilistas, visitou ( """"" 
depois Minas Gerais. Também na Côrto fêr ouvir 
seu verbo vibrante. Rangel Pestana exclama a 
seu respeito: "Com Silva Jardim a República 
se fará amanhã.'" Agitando a mocidade c todo 
o povo, viajou para o Norte, no mesmo navio 
que levava o Conde R'Eu em busca de apoio 
para o 3.° Império. Visava assim o grande' tri- 
buno a eontranor-se nos objetivos do esnósc pn 
Prinres."; Isabel. 

Mas. proclamada a Republica, esqurceram- 
•v do seu propagandista audaz. Silva Jardim 
aliuin disputou as eleições para a Primeira Cons- 
tituinte. Mas, sentindo a ingratidão dos antigos 
correligionários, resolveu exilar-se voiuntà- 
namente, fixnndn-sc cm Paris. Pouco depois, crh ■ 
Nápoles, quis visitar o famoso vulcão Vesúvio. 
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Antônio da Silca Jardim 

juntamente com o seu amigo! 
Joaquim Carneiro dc Mendonça.; 

Tragado Pela Cratera 

• •, '•"'.•Vi j Deixemos que Carneiro de j Mendonçi, íe-5Í?munhô neular, 
I narre o fina! tráfico da vida 

• . /. íde Silya Jardim, "Eràm quase 
. C" ; sete horas da ncfte. quando c 

-V--! meu desgraçado amigo quis 
- '.qi**- !* tôda forca se Aproximar de- 
ff'■ masíade da cralrra o vulc.xo, 

' ' ' ■ , -esatendendo It 3 v eí tènciai 
'minhas e às do gcía. De re- 

:1j pente^ eu, que ntç cc^ser.ara 
, • - : -i ■ í pouco atrás, scrttj sob meus r 
• • •. . ' j pés unia foríe explosão. Gritei 

-ffcy • : apavorado: a terra treme, fu- 
- tS .j jamcí.! Ji eu fugir? r não ouvi 

* ■■ '/r ' a resposta 'de Süví Jardim! A : ' -tA . ^ * ! . . , 'erra T:briu-st a íninh^ ftíulc 
'• » ! , . •. e *01 o guia que me '..vivou, 

j dsndo-me a mâo parv. transpor 
^ i fenda aberta pela explosão. t 

. pr'*e' por Silva Jardim e tudo 
foi em Vâo'. .Uma coluna de fu- » 

Uva Jardim j mo e |ava subia do local ende j 
ele estava. O guia afirmou tè- j 

lo visto afundar com as mãos nos ouvidos e sem i 
um grito". ' \ ' 

Benjamim Constant Neto escreveu, em 1939, 
quando se comemorou o cinqüentenário do re- 
gime republicano no Brasil: "Vida consumida 
no fogo das orações candentcs, Silva Jardim 
encontrou um fim digno: até para morrer se 
converteu em lava!". E João Dornas Filho, em 
seu excelente livro sobre Silva Jardim, escre- 
veu: "Grande movimentaoor de idéias. Silva 
Jardim, com o fogo da sua inteliçfntU inquieta, 
com os seus arroubos.de mocidade tumultuaria, 
com a bravura cívica que era o traço marcante 
da sua alma de .agitador, foi c mais alto bata- 
Ihador dos ideais democráticos do Brasil". 
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Foram gerações brilhantes as 
dos homens que nasceram no 
Brasil entre 1840 e 1870. E' que 
esses homens encontraram para 
alimentar-lhes a rebeldia da 
juventude dois grandes ideais 
pelos> quais se baterem: a abo- 
lição da escravatura o o ideal 
republicano. Isso lhes estimulava 
o trabalho intelectual e mesmo 
quando não se atiravam à vida 
publica do jornalismo ou da 
política, sua inteligência, agu- 
çada por aqueles ideais, se re- 
velava nas artes ou na literatu- 
ra ou, até mesmo, na ciência, 
tornando-os notáveis e celebres 
os seus nomes. 

Nestes últimos : quinze anos 
temos festejado centenários do 
nascimento de muitas celebrida- 

; des brasileiras. 
: No mês corrente, de, agosto, 
[transcorre, no dia 18. o cehte- 
, nario de Silva Jardim — o no- 

' tavel e excepcional propagandis- 
ta da Republica. 

Poucos desses propagandistas 
-fizeram tanto como Silva Jardim 
pela propaganda do ideal repu- 
blicano. Nascido no Estado do 
Rio, terra de onde provieram 
animados desse mesmo ideal tan- 
,tos grandes nomes, tais como 
Benjamin Constant, Alberto Tor- 
res, Nilo Peçanha, Erico Coelho 
e tantos e tantos outros, foi, po- 
rém, em São Paulo — provín- 
cia mater da Republica — que 
Silva Jardim plasmou a sua 

, cultura què o levaria ao ideal 
republicano através a filosofia 
positivista que adotara. 

Tendo se tornado notável des- 
de os bancos acadêmicos pelos 
seus dotes oratorios, não tardou 
Silva Jardim a pô-los a serviço 
da causa republicana em comi- 
dos públicos, a que até então 
o Partido Republicano temera 
recorrer. 

O inicio dc suas atividades 
nessa orientação teve lugar cm 
Santos, promovendo sob sua ex- 
clusiva responsabilidade um 

grande comido de apoio à Corna- 
ra Municipal de S. Borja que 
ousara enviar à Assembléia • da 
Provincia uma moção concitan- 
do aquela Assembléia a que 
promovesse junto ao Poder Le- 
gislativo Central a elaboração de 
uma lei submetendo a um ple- 
bisdto popular a consulta sobre 
se o país deveria aceitar o ter- 
ceiro reinado ou adotar, por oca- 
sião da morte do Imperador, o 
regime republicano. 

Essa moçãp da Camara Muni- 
cipal de S. Borja agitou o país 
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de Sul a Norte, mas ninguém 
ousava falar em publico para 
aplaudi-la. 

Silva Jardim entendeu que es- 
se era o momento de agitar pe- 
rante o povo o ideal republicano, 
falando-lhe diretamente. E por 
isso resolveu realizar em Santos 
nnde tinha fixado residência, 
um grande comido. Para isso 
pediu autorização aos chefes re- 
publicanos em evidencia, obten- 
do como resposta que o Partido 
não desejava enveredar por' esse 
caminho. Se ele quisesse reali- 
sar o comicio que o fizesse, mas 
sob sua exclusiva responsabili- 
dade. E foi sob ela quo Silva 
Jardim realizou o seu primeiro 
GOSTO j i1(,C) 

MAXJRICIO DE MEDEIROS 
(Da Academia Brasileira de Letras) 

comido em Santos com um exi- 
a to que ultrapassou todas as pre- 
a visões otimistas. , ; 

i- Animados pelo acontecido, em 
e Santos, os republicanos de toda 

a provincia de S. Paulo ''come- 
e çaram a convida-lo para ir falar 
- - ao povo das cidades do interior 
e paulista. E foi assim que depois 

de discursar em Limeira, Silva 
Jardim levou o ardor de sua 

0 palavra a mais de sessenta lo- 
calidades de São Paulo, Minas, 
Estado do Rio e até audaciosa- 

s mente ã própria Capital do país. 
À medida que sua figura se 

agigantava na propaganda da 
republica, os chefes do Partido 
iam temendo-o e afastando-o da 

: conspiração que havia de eclodir 
j no golpe militar de 15 de No- 
! vembro do qual Silva Jardim 
1 só veio a tomar conhecimento de- 
i pois de proclamada a Republi- 
< ca. Mesmo assim continuou a 
[ servir os novos donos do país, e 
i até,, com desgosto, viu seu nomo 
I repelido nas urnas de sua própria 
j provincia, como candidato a de- 
j putado da Constituinte de 1890. 
j Resolveu exilar-se partindo com 
} a esposa e o filho mais velho 
' para a Europa, onde, visitando 

a Italia e subindo ao Vesuvio 
foi vitima de um acidente, mer- 
gulhando pela cratera do celebre' 

i vulcão — tumulo realmente dig- 
a no para um revolucionário de 

sua tempera. 
- Seus inimigos fizeram constar 
- que Silva Jardim. perturbado 
i. mentalmente, se suicidara ati- 
r rando-se pela cratera do vulcão 
s a dentro. Mas os depoimentos 
i, de , seus companheiros de via- 
o gem narraram o episódio como 
- um simples acidente. Entretanto, 
i- até hoje se ensina nas escolas 
0 publicas que o grande republi- 
e cano se suicidou!.. , 

E' a 18 deste mês que trans- 
s corre o centenário do nascimen- 
í- to desse grande homem que pc- 
a queno de estatura foi um gigan- 
o to na propaganda da Republica. 


